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A todos os que buscam o 
bem e a verdade, a justiça 
e a paz; queridas irmãs e 
queridos irmãos da nossa 

Igreja de São Félix do Araguaia.  
O Alvorada caminha com as nos-

sas Comunidades para celebrar a Se-
mana Santa. O Domingo de Ramos, 
a Quinta-feira Santa, a Sexta-feira 
Santa, o Sábado Santo e o Domingo 
da Páscoa nos aproximarão de Jesus 
Crucificado-Ressuscitado. Veremos 
que Ele, o vencedor da morte, nos faz 
Igreja, Ele dá sentido e vida às nossas 
Comunidades.

Em nossa caminhada quares-

mal rezando em 
família, nas Co-
munidades, nos 
grupos de rua, 
refletimos e me-
ditamos sobre a 
Fraternidade e a 
Segurança Públi-
ca. Percebemos a 
fragilidade de nos-
sa convivência ao 
experimentarmos 
a violência, a in-
segurança, a in-
justiça; sentimos 
a falta de segu-
rança e proteção 
em nossa região 
e no Brasil. Nos 
encontros fomos 
percebendo como 
estamos rodea-
dos pela morte: 
morte violenta de 
pessoas, morte 
das relações fa-
miliares e sociais, 
morte do meio 
ambiente, morte 
pela droga, pela 

bebida, morte pelo abuso do poder e 
da sexualidade. 

Mas, o nosso olhar tudo viu e 
continuará a ver à luz do Crucificado-
ressuscitado. Como batizados, como 
cristãos, como Igreja, sempre bus-
camos iluminar a nossa vida com a 
presença de Jesus Cristo. Não somos 
pessoas sem esperança! Por mais 
difícil e incompreensível que sejam 
certas situações e acontecimentos 
buscamos sempre no vencedor da 
morte a inspiração, a força e o con-
solo.

Nos dias da quaresma o profeta 
Ezequiel falava do rio que nasce no 

templo e que por onde passa restaura 
e mantém a vida de todos os seres. 
“Onde o rio chegar, todos os animais 
que ali se movem poderão viver. 
Haverá peixes em quantidade, pois 
ali desembocam as águas que tra-
zem saúde; e haverá vida onde o rio 
chegar.  Nas margens junto ao rio, de 
ambos os lados, crescerá toda espé-
cie de árvores frutíferas; suas folhas 
não murcharão e seus frutos jamais 
se acabarão: cada mês darão novos 
frutos, pois as águas que banham as 
árvores saem do santuário. Seus fru-
tos servirão de alimento e suas folhas 
serão remédio” (Ez 47,9.12). A morte 
e a ressurreição de Jesus é a fonte 
da vida de nossas Comunidades. A 
palavra do profeta lembra que a vida e 
a morte de Jesus, no entanto, renova 
e resignifica também a vida de todo 
os seres. As águas da salvação, da 
vida, são abundantes e penetraram 
todas as realidades gerando alimento 
e remédio: o Reino da verdade e da 
graça, da justiça, do amor e da paz!

Como nos diz o documento de 
Aparecida “Jesus Cristo, verdadeiro 
homem e verdadeiro Deus, com 
palavras e ações e com sua morte e 
ressurreição inaugura no meio de nós 
o Reino de vida do Pai, que alcançará 
sua plenitude num lugar onde não 
haverá mais morte, nem luto, nem 
pranto, nem dor, porque tudo o que 
é antigo desaparecerá (Ap 21,4). ... 
Durante seu ministério, os discípulos 
não foram capazes de compreender 
que o sentido de sua vida selava o 
sentido de sua morte. Muito menos 
podiam compreender que, segundo 
o desígnio do Pai, a morte do Filho 
era fonte de vida fecunda para todos 
(cf. Jo 12,23-24). O mistério pascal de 
Jesus é o ato de obediência e amor 
ao Pai e de entrega por todos seus 

irmãos. Com esse ato, o Messias doa 
plenamente aquela vida que oferecia 
nos caminhos e aldeias da Palesti-
na. Por seu sacrifício voluntário, o 
Cordeiro de Deus oferece sua vida 
nas mãos do Pai (cf. Lc 23,46), que o 
faz salvação “para nós” (1 Cor 1,30). 
Pelo mistério pascal, o Pai sela a nova 
aliança e gera um novo povo que tem 
por fundamento seu amor gratuito de 
Pai que salva.” (DAp 143).

O Reino da vida do Pai inaugurado 
com a morte e a ressurreição de Je-
sus é para as nossas Comunidades 
uma fonte inesgotável de graça e 
esperança. Muitas vezes também 
nós não compreendemos que a mor-
te de Jesus é fonte de vida fecunda 
para todos e que o mistério pascal 
é sinal da nova aliança. O sinal é o 
Crucificado-ressuscitado! Nele há 
luz, há esperança, há amor, há futuro. 

Participar da vida do Crucificado-
ressuscitado é caminhar na santida-
de, é ser conduzido “ao coração do 
mundo”. Por isso, viver da vida de 
Cristo, a santidade, “não é uma fuga 
para o intimismo ou para o individu-
alismo religioso, muito menos um 
abandono da realidade urgente dos 
grandes problemas econômicos, so-
ciais e políticos ..., muito menos, uma 
fuga da realidade para um mundo 
exclusivamente espiritual” (DAp 148).

O Senhor ressuscitou, aleluia! 
Vivamos no Crucificado-ressuscitado 
e anunciemos o Crucificado-ressus-
citado! O Senhor nos abençoe e nos 
guarde, o Senhor nos mostre a sua 
face e se compadeça de nós, o Se-
nhor volva seu rosto para nós e nos 
dê a sua paz.

VIVEMOS dO
 CRuCIfICAdO-RESSuSCItAdO!

Vosso irmão,
Leonardo
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O 12º encontro Intere-
clesial das Comuni-
dades Eclesiais de 
Base (Cebs), que 

se celebrará em Porto Velho, 
Rondônia, de 21 a 25 de julho 
deste ano tem como título “DO 
VENtRE dA tERRA O gRItO 
QUE VEM DA AMAZÔNIA”

Este é o título e o tema e deve 
ser a nossa oração, a nossa re-
flexão, o nosso compromisso, a 
nossa partilha. Em todo o país e 
bem concretamente também em 
nossa Prelazia de São Félix do 
Araguaia. 

A organização pastoral da 
Prelazia é por comunidades, uma 
rede de comunidades, na vida do 
povo, assumindo os desafios do 
Reino de Deus em nossa região. 
Em 11 regionais, muitas comuni-
dades, todas elas querendo viver 
sempre o Evangelho, “com ale-
gria, jeito humilde e paixão”, 
como reza o nosso Manual.

É o modo de vida e de pastoral 
que a Igreja da Nossa América 
tem estimulado, sobretudo a par-
tir de Medellin. As celebrações, 
a catequese, as várias pastorais, 
toda a ação desta nossa Igreja, 
realizadas com esse “novo jeito 
de ser Igreja”, ou, como dizemos 
também, “o jeito novo de toda a 
Igreja ser” . Porque na Igreja de 
Jesus Cristo tudo deve ser co-
munitário, participativo, corres-
ponsável, bem na vida do povo, 
com uma clara opção pelos po-
bres, pelas pessoas sofredoras, 
excluidas,  lutadoras, que são a 
base da maioria da nossa gente 
e foram a opção de Jesus em sua 
vida aqui na terra. Cada comuni-
dade e cada regional  com seus 
conselhos. Celebrando sempre 
as lutas e esperanças do povo, 
celebrando a vida do povo nas 
rezas e na Eucaristia. Com a 
Bíblia nos olhos e no coração 
do povo. Sendo Igreja popular  
comprometida com o movimento 

AS COMuNIdAdES ECLESIAIS dE 
BASE COMO MOdELO

popular.Muito especialmente nas 
lutas dos povos indígenas, na 
reforma agrária, na procura 
da saúde e da educação para 
todos. Em sintonia sempre 
com a Pátria Grande, a Nossa 
América.

O tema do intereclesial fala 
do GRITO DA TERRA QUE 
VEM DA AMAZÔNIA. Este é um 
desafio novo, esquecido demais 
pelas políticas públicas e pouco 
assumido por nós mesmos que 
formamos parte desta Amazô-
nia. O intereclesial terá que ser 
um ponto alto na vivência da 
ecologia, em casa, na rua, con-
trolando as queimadas, fazendo 
da ecologia matéria principal na 
educação, no dia-a-dia, na polí-
tica de nossos municipios.

         
Há pessoas, bispos às vezes, 

e certos movimentos de Igreja 
que olham para as Cebs de 
modo um pouco depreciativo, 
como se já  estivessem fora de 
moda, ultrapassadas. Enquanto 
houver povo que caminha no 

Pedro Casaldáliga

Deus da Vida e do Amor,
Trindade Santa,

a melhor comunidade:
Queremos acolher 

vossa Palavra,
partilhar a Eucaristia,

assumir a Missão
na comunidade eclesial e no 

movimento popular.
Somos as CEBs do Brasil,
seguidores e seguidoras

 de Jesus
em missão profética, 

ecumênica e libertadora.

Na opção pelos pobres
e na defesa da Terra, da Água, 

da Vida.
Do ventre da Terra, 

profanada pelo latifúndio 
depredador,

nos chega o clamor
dos povos indígenas
e do povo da terra .

Dos nossos campos e 
das nossas cidades
nos chega o clamor

por justiça, partilha e paz.
Animados pelo Espírito 

do Ressuscitado,
sob a proteção de Maria, 

a Mãe,
e com tantas testemunhas de 

vida e de martírio,
seguiremos a caminhada,

como Igreja de Jesus,
nas lutas e na esperança 

do Reino.
Amém, Axé, Auere, Aleluia.

seguimento de Jesus  e na luta 
pela libertação, haverá Cebs. 
As verdadeiras Cebs  vêm das 
primeiras comunidades da Igreja.

    Dom Aloisio Lorscheider, 
um dos bispos mais importantes 
que já teve a Igreja no Brasil, pre-
sidente que foi da CNBB (Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil) e do CELAM (Conselho 
Episcopal Latino Americano) deu 
este depoimento emocionado a 
favor das queridas Cebs: 

“A Igreja necessita das Co-
munidades Eclesiais de Base 
no mundo de hoje, sobretudo no 
mundo dos empobrecidos, dos 
marginalizados, dos esquecidos. 
A Igreja é e deve ser essencial-
mente comunidade de fé e de 
luta, construindo laços fraternos 
de verdade, não apenas agregar 
multidões e entretê-las. Todos 
os movimentos católicos e todas 
as pastorais devem ter as Cebs 
como modelo, como forma de 
ser Igreja”.

 Mantenham as lâmpadas 
acesas

ORAÇÃO DO XII 
INTERECLESIAL 

DAS CEB’S
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PREfEItOS dA REgIãO dO BAIxO 
dO ARAguIA REuNIRAM-SE EM 

SãO féLIx dO ARAguAIA

Convidados pela Prelazia 
de São Félix do Ara-
guaia, os prefeitos dos 
15 municípios da região 

estiveram reunidos durante os 
dias 5 e 6 de março na cidade de 
São Félix do Araguaia, MT, para 
discutirem a situação regional e 
apresentarem propostas comuns 
envolvendo todos os municípios.

Com a participação de secre-
tários e vereadores foram abor-
dadas diversas problemáticas: 
Ética e transparência na gestão 
pública; Agenda sócio-ambinetal 
da região Araguaia-Xingu; Desen-
volvimento territorial; Programas 
do Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário, Plano Diretor dos 
municípios; Avanços e desafios 
no âmbito da saúde (Pacto pela 
saúde) e prioridades da educação 
na região. 

O Ministro Patrus Ananias do 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome apre-
sentou os programas do Minis-
tério e ouviu as reivindicações, 
estabelecendo um diálogo com 
os participantes.

1.  regularizar a situação fundiária e ambiental (licenciamento, 
  reserva legal e APPs);  
2.  construir um hospital regional de média/alta complexidade, 
  mantido com recursos federais e/ou estaduais;
3.  viabilizar o saneamento básico, abastecimento de água e 
  tratamento, aterros sanitários e coleta do lixo; 
4.  criar uma equipe para elaboração de projetos a serviço dos
   municípios; 
5.  buscar soluções para o problema do transporte escolar;    

  facilitar o financiamento de ônibus escolares;
6.  disponibilizar infra-estrutura logística e serviços para os 
  assentamentos junto ao MDA e INCRA; 
7.  realizar uma maior prevenção e controle das queimadas e assinar   

  a proposta dos protocolos municipais;
8.  rever os critérios das linhas de recursos do BNDES, levando 
  em conta a extensão do município e não o número de habitantes;
9.  manter contatos para implantar a Caixa Econômica Federal no   

  território;
10. agilizar a execução do asfaltamento da BR 158;
11. apoiar a compra local de alimentos da agricultura familiar (PAA-  

  CONAB);
12. intensificar os programas sociais nos municípios;
13. elaborar o plano diretor para todos os municípios com apoio da   

  Prelazia de São Félix do Araguaia.

Os prefeitos decidiram dar 
continuidade ao processo, re-
alizando mais encontros como 
este, buscando para a próxi-
ma reunião abordar a questão 

fundiária e da saúde, trazendo 
dados estatísticos sobre estas 
problemáticas.

Todos os presentes avalia-
ram como positiva esta iniciativa.

O ministro Patrus Ananias e sua fala aos participantes

Dom Leonardo fala aos presentes ao lado do ministro Patrus Ananias

Ao término do encontro os 
prefeitos assumiram trabalhar as 
questões mais urgentes na pers-
pectiva de um desenvolvimento 
justo e ambientalmente correto. 
Os desafios assumidos são: 
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N
ão é nova a discussão 
sobre a necessidade da 
sociedade exercer o seu 
poder de fiscalização e 

controle social sobre o Poder Legis-
lativo, no entanto, percebe-se que 
os cidadãos e as cidadãs têm difi-
culdades para fiscalizar permanen-
temente as Câmaras Municipais, as 
Assembléias Legislativas e o Con-
gresso Nacional. A grande maioria 
contenta-se em apenas votar; mas é 
cada vez mais evidente que só votar 
não basta; como não basta apenas 
a presença em sessões que estejam 
votando determinado projeto de lei, 
ao qual se exige a aprovação ou a 
rejeição.  É necessário que o cida-
dão e a cidadã estejam mais presen-
tes naquelas casas, afinal não se diz 
que as câmaras e as Assembléias 
são as “Casas do Povo?” Pois então, 
façamos desta expressão (usada 
demagogicamente por alguns polí-
ticos) uma verdade; o que, aliás, já 
vem acontecendo em muitos municí-
pios brasileiros, onde se organizam 
grupos para acompanhar de perto as 
Câmaras Municipais, com o objetivo 
de fiscalizar mais de perto a atuação 
dos vereadores e das vereadoras.

Um POUCO DE HISTóRIA

Em 1996, a Campanha da Frater-
nidade teve como tema “Fraternida-
de e Política” e a CNBB, Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
propôs a criação de Comissões de 
Acompanhamento Político, basea-
das na experiências do Município de 
Feira de Santana (Bahia) e do Muni-
cípio de União da Vitória (Paraná), 
formadas, naquela ocasião, pelas 
pastorais sociais.  Estas “comissões 
assistem todas as reuniões da Câ-
mara e informam os resultados por 
meio de boletins. Tais experiências 
têm mudado a relação do agente 
político com a comunidade” (Texto 
base da CF de 1996). 

Hoje, esses grupos ou comis-
sões, não importa a denominação, 
multiplicam-se por vários municípios 

gRuPOS dE 
ACOMPANHAMENtO ÀS 

CÂMARAS MUNICIPAIS (2)

brasileiros e atraem cidadãos e 
cidadãs dos mais diferentes credos 
e religiões ou que não professam 
nenhuma religião, bem como os 
mais diversos tipos de entidades e 
organizações.

A constituição desses grupos 
nasceu porque cidadãos e cidadãs 
não suportavam mais ver o des-
virtuamento da atuação de verea-
dores e vereadoras, que, ao invés 
de tratar dos interesses públicos, 
transformam a Câmara em balcão 
de negócios dos seus interesses 
pessoais, não raro, inconfessáveis. 
Se quisermos que a política atenda 
aos interesses coletivos é preciso 
participar, fiscalizar e socializar as 
ações com a população; só assim 
é possível mudá-la. 

COmO CONSTITUIR
 Um GRUPO

Para se organizar um grupo 
não carece nenhuma formalidade 
jurídica, isto é, não precisa que ele 
seja criado com registro em cartório; 
basta o interesse e a vontade das 
pessoas de contribuir para que haja 
uma política feita com honestidade 

e transparência. Portanto, todos e 
todas, que desejam que os agentes 
públicos ajam com ética e moralida-
de, têm espaço nesses Grupos.

Apesar de não se exigir formali-
dade jurídica para a formação dos 
Grupos, eles têm algumas caracte-
rísticas básicas, fundamentais, que 
devem ser observadas: a) ser supra-
partidário, isto é, abertos a qualquer 
pessoa, que comungue com seus 
objetivos, independente do partido 
a que esteja filiado ou filiada; b) ser 
ecumênico, ser aberto à participa-
ção de pessoas das mais diferentes 
religiões e até de quem não professe 
nenhuma religião; c) ser popular, 
isto é, dele podem participar pessoas 
ligadas às mais variadas entidades, 
movimentos e organizações da so-
ciedade civil, que prestam serviços 
à comunidade.  

O desafio a enfrentar é que o 
trabalho seja amplo e abrangente, 
sem nenhuma restrição; importa 
que a sociedade compreenda que 
só a participação de cada cidadão e 
cidadã na política é que mudará, para 
melhor, o futuro de nossas cidades; 
do nosso estado; do nosso País e o 
nosso, que não pode ser obra só dos 

políticos e dos poderosos.
Os Grupos de acompanhamento 

às Câmaras Municipais têm como 
objetivos: mudar as práticas políticas 
dos vereadores e das vereadoras, 
danosas à população; fortalecer o 
Poder Legislativo, tornando-o trans-
parente e independente (como diz 
a Constituição Federal), tornando-o 
um poder forte, que exerça verda-
deiramente a sua função; contribuir 
para a educação política da socie-
dade, estimulando o exercício da 
participação e, em consequência, 
da cidadania plena, nos moldes do 
que diz a pensadora Hanna Arendt: 
“cidadania é a consciência do direito 
de ter direitos”.

Na constituição de um Grupo é 
preciso contar com pessoas que 
queiram, de livre e espontânea von-
tade, participar; o Grupo é constituído 
de voluntários. É bom também es-
colher um nome para a identificação 
do Grupo e tornar pública a sua 
existência; o trabalho não pode ser 
clandestino, mas de conhecimento 
público, independente e imparcial; 
depois o Grupo deve se preparar 
para fazer a fiscalização; estudar, 
formar-se, criar o hábito de sempre 
analisar os acontecimentos. Um 
bom início é estudar a Lei Orgânica 
do Município e o Regimento Interno 
da Câmara Municipal; participar das 
sessões e visitar as dependências da 
Câmara, conhecer o trabalho das Co-
missões temáticas; identificar aliados 
e adversários dentro da Câmara e do 
Município, sempre é bom contar com 
aliados (funcionários, vereadores, 
lideranças da sociedade civil), aos 
quais, contudo, o Grupo não pode fi-
car subordinado, mas independente; 
antes de iniciar os trabalhos propria-
mente ditos, é preciso estabelecer 
as táticas e estratégias de ação: 
metas a serem alcançadas a curto, 
médio e longo prazos, no desenrolar 
do trabalho de acompanhamento. É 
recomendável que o Grupo só inicie 
o trabalho depois de sentir-se seguro.

Maria José Souza Moraes

Grupo participante de curso de formação de lideranças



Alvorada 
Mar/Abr-09

Nº 274

6

ABANDONO E DESCASO PÚBLICO 
NAS CADEIAS DA REGIÃO

E
ste ano a Campanha da 
Fraternidade trata o tema 
da segurança pública. 
O Alvorada apresenta al-

guns dados sobre a realidade das 
cadeias da região. Na região da Pre-
lazia (15 municípios) há três cadeias: 
Vila Rica, Porto Alegre do Norte e 
São Félix do Araguaia. Lamentavel-
mente em estado calamitoso  as três, 
como mostram os dados colhidos na 
pesquisa feita no mês de dezembro 
passado:

VILA RICA

 Em dezembro de 2008 ha-
via 50 presos, há muita rotativida-
de. Os crimes mais comuns são 
latrocínio,homicídio, estupro e furto.

As reivindicações dos presos são: 
• fornecimento regular de 

água,
• melhoramento na qualidade 

e quantidade de comida,
• Escolta para dentista e mé-

dico, mais medicamentos,

Na tarde do dia 14 de março os 
jovens do grupo da Catedral e da 
Vila Santo Antônio fizeram a  pas-
seata jovem, popular arrastão jo-
vem, unindo energia e esperança.

Objetivo central era chamar 
atenção da comunidade sobre o 
tema da Campanha da Fraterni-
dade:  Fraternidade e Segurança 
Pública A Paz é Fruto da Justiça.

Foi uma manifestação gostosa, 
amigável, alegre, onde os jovens 
tiveram a oportunidade de mostrar 
sua força, garra e responsabili-
dade.

Os dois grupos saíram do cru-
zeiro do aterro caracterizados com 
as caras pintadas, fantasiados, 
vestidos de branco, cantando e 
rezando, pedindo paz e segurança 
para nossa sociedade, comunidade 
e famílias.

A passeata se encerrou no 
Centro Comunitário “Tia Irene” 
com uma palestra sobre segurança 
pública, dada pelo delegado mu-
nicipal de São Félix do Araguaia 
Wilyney Santa Borges. Houve 
também poesias, dramatizações 
e cantos. 

SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA
 ARRASTÃO JOVEm

• Mais banhos de sol.
A situação física da cadeia é 

precária, falta segurança, há su-
perlotação e a estrutura do prédio 
precisa ser transformada.

PORTO ALEGRE DO NORTE

A cadeia tem capacidade para 
27 presos. Em dezembro havia 31 
presos. 26 homens e 5 mulheres. 
A  maioria são da cidade de Porto 
Alegre do Norte , Confresa e alguns 
de Canabrava do Norte.

Os crimes mais comuns  são: 
furtos, tráfico de drogas e estupro 
ou tentativa de estupro.

As reivindicações dos presos 
são:

• Remédios,
• Acompanhamento dos ad-

vogados ou da defensoria pública,
• Visitas dos familiares.
A situação física da cadeia é 

péssima, há projeto de reforma.

SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Há 62 presos, alguns em regime 
semi-aberto. São, na sua maioria, 
desta região do Baixo Araguaia.
Entre eles, duas mulheres.

Os crimes mais comuns: ho-
micídio, roubo, tráfico de drogas, 
violência contra a mulher.

A situação física da cadeia é de-
primente. A parte elétrica e hidráu-
lica estão muito danificadas. Há um 
projeto de reforma do prédio. 

O Estado pouco se interessa pe-
los presos e a população tem muitos 
preconceitos. 

Nossa proposta é que se façam 
audiências públicas para estudar a 
situação das cadeias nas regiões e 
se busquem alternativas corretas. 
Já existem  muitas experiências 

novas em cadeias do país, dando 
ótimos resultados de recuperação 
e reintegração à sociedade.
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Em  2008 mais de 60 lideranças da 
região participaram da terceira e quar-
ta etapas do curso de Formação “Fé 
e Política” dado em nossa Prelazia. 

Neste ano teremos a quarta e 
quinta etapas.

Já temos as datas definidas para a 
quarta etapa. Anote em sua agenda:

SÃO FÉLIX DO ARUAGUAIA:
15 (chegada), 16 e 17 de maio 2009.

VILA RICA: 
22 (chegada) 23 e 24 de maio de 2009

RIBEIRÃO CASCALHEIRA:
 29(chegada) 30e 31 de maio 2009.

No dia 27 de março, no auditório 
da Igreja Nossa Senhora da Liberta-
ção, houve debate sobre o tema da 
Campanha da Fraternidade. Além 
do povo presente, foram convidados 
o prefeito, a juíza, a promotora, a 
defensora pública, os delegados 
da Polícia Civil e Militar, os direto-

LUZ PARA TODOS
No dia 11 de março foi inaugu-

rado o programa Luz para Todos 
no assentamento JACOBI, no Mu-
nicípio de Bom Jesus do Araguaia. 
Foram beneficiadas 104 famílias. 
Estiveram presentes à inauguração 
o diretor geral da CEMAT e repre-
sentantes políticos do Estado.

ESCOLA DE FORmAÇÃO FÉ E 
POLÍTICA

PORTO ALEGRE DO NORTE

DEBATE SOBRE SEGURANÇA PÚBLICA
res das escolas, os Conselheiros 
Tutelares e o grupo de Direitos 
Humanos.

Todos os participantes reconhe-
ceram a importância do tema e se 
comprometeram a realizar projetos 
concretos para promover na cidade 
a cultura da Paz.

REGIONAL NOSSA SENHORA APARECIDA

EqUIPE PASTORAL
A equipe pastoral do regional já 

está completa: chegaram os padres 
Paulo César e Rosécio Santana (Ze-
zão). Eles estão morando em Serra 
Nova, onde foram recebidos calorosa-
mente. Já estão visitando as comuni-
dades do regional e junto com as Irmãs 
Maria de Fátima e Olga estão fazendo 
a programação das atividades.

COmBATE AO FOGO

O qUE É Um PROTOCOLO mUNICIPAL SOBRE FOGO

Protocolos Municipais, um 
instrumento para a ação local 
na Amazônia

No último dia 21 de março acon-
teceu em São Félix do Araguaia 
um importante evento, reunindo 
os prefeitos municipais da região, 
juntamente com representantes da 
Embaixada Italiana no Brasil e do 
Ministério do Meio Ambiente.

O objetivo do encontro foi a as-

O Protocolo Municipal de Preven-
ção e Alternativas ao uso do Fogo 
é um instrumento de ação local na 
Amazônia, que está sendo desen-
volvido no âmbito do Programa de 
Prevenção e Controle dos Incêndios 
na Floresta Amazônica, como um 
Programa de Cooperação Bilateral 
Itália – Brasil, por meio de uma par-
ceria entre a Cooperação Italiana 
e o Ministério do Meio Ambiente, 
através da implementação de ações 
integradas em escala municipal, com 
o envolvimento de todos os atores 
relevantes: econômicos, sociais e 
institucionais. 

Se é verdade que o fogo atinge, 
de uma forma ou outra toda a po-
pulação, é necessário que sejam 
envolvidos todos os setores da 
sociedade local na discussão do 
problema. Para tanto, a prefeitura 
pode atuar como facilitadora desse 
processo, que deve ser conduzido 

de maneira transparente, com ampla 
participação.

Um instrumento muito útil para 
dar o primeiro passo rumo a esse 
desafio é a negociação de um pro-
tocolo municipal que é um acordo 
assinado de maneira voluntária pelos 
representantes de diversas instituiçõs 
e de órgãos estaduais ou federais 
que operam no território. 

No protocolo devem constar uma 
série de compromissos que cada 
setor representado assume perante 
a sociedade, em relação ao uso, con-
trole e limitação do fogo, assim como 
de atividades a ele relacionadas.

Por ser o protocolo um acordo vo-
luntário, não tem valor legal, que dizer 
ninguém pode ser multado ou punido 
com base nele. Por outro lado, repre-
senta um acordo entre cavalheiros, 
e quem o desrespeitar assume suas 
responsabilidades publicamente, 
diante de toda a comunidade.

O conteúdo do protocolo deve 
ser definido pelos atores locais, 
através de uma avaliação respon-
sável da situação e uma negociação 
transparente, possivelmente em 
reuniões abertas na sede da Câmara 
Municipal ou em outro lugar público, 
onde todos os interessados possam 
ter acesso sem restrição. Todas as 
associações e instituições relevan-
tes devem ser convidadas, com um 
prazo mínimo de antecedência que 
ofereça a possibilidade de participar 
aos que moram no interior.

Cada setor, grupo, associação 
deve definir um ou uma série de 
compromissos viáveis e que sejam 

aceitos como válidos pelos outros 
participantes.

É melhor assumir, pelo menos 
no início, compromissos modestos, 
mas viáveis: é preferível um acordo 
mais limitado – mas levado a sério 
por todos – de que  compromissos 
difíceis de se alcançar e que podem 
desmoralizar o processo como um 
todo.

Não é necessário que todos os 
setores assumam os mesmos com-
promissos, mas apenas que haja 
algum compromisso por parte de 
cada setor. É também importante 
que todos conheçam os compromis-
sos de cada setor.

O qUE PODE CONTER Um PROTOCOLO mUNICIPAL

sinatura dos Protocolos Municipais 
de Prevenção e Alternativas ao uso 
do Fogo.
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N
o caminho de preparação 
do grande encontro das 
comunidades Eclesiais de 
Base, o 12º INTERECLE-

SIAL DE CEB´s, que será realizado 
em Porto Velho, no próximo mês de 
Julho, os Regionais de todo o Brasil 
estamos nos reunindo nos Mini-
Intereclesiais para organizar aquele 
grande encontro. Semanas atrás foi a 
vez do Centro-Oeste. Num bairro da 
periferia de Goiânia, as comunidades 
da Paróquia Nossa Senhora Rainha 
dos Apóstolos, abriram suas portas 
para acolher um grupo reduzido de 
pessoas que teimosamente se pre-
param para ir a Porto Velho.  Passou 
o tempo em que essas reuniões 
eram acolhidas pela Arquidiocese de 
Goiânia no Centro Pastoral. Agora, 
como as pessoas que vinham de 
todo Goiás e Distrito Federal, não 
tinham como pagar o aluguel de um 
local mais confortável, as celebra-
ções e reuniões do Mini-Intereclesial 
foram realizadas em uma quadra de 
esportes. Os participantes dormiram 
nas casas das famílias e as refeições 
foram servidas graças á partilha e 
trabalho voluntário de irmãs e irmãos 
das comunidades que confirmaram 
sua fé, no serviço.

A alegria e agradecimento a Deus 
dos participantes eram evidentes. 
Rezamos, estudamos e vivenciamos 
“como é bom e agradável os irmãos 
e irmãs estar juntos” (Sl 133). Na po-
breza, no esquecimento da maioria 
dos nossos bispos e padres, assim, 
nos sentimos como os primeiros 
cristãos. Consideramo-nos pequena 
semente que escondida na terra, 
aparentemente morta, ressurgia com 
vida plena. É da morte que surge a 
ressurreição!

No primeiro dia de encontro, de 
manhã cedo, acordei e olhando de 
longe a cidade, com seus grandes 
prédios, lembrei de uma narração bí-
blica que me pareceu muito próxima 
à nossa realidade: a Torre de Babel. 

COMuNIdAdES ECLESIAIS 
DE BASE: 

A CAMINHO dA RESSuRREIÇãO

Gênesis 11,1-9 trata da situação de 
domínio através da força e da cultura. 
É um texto atual que convido a lê-lo, 
no meio do mundo globalizado e da 
crise econômica que sofremos, como 
resistência a toda forma de domina-
ção política e econômica, cultural e 
religiosa. 

O texto inicia fazendo uma cons-
tatação genérica: “em toda a terra 
havia apenas uma linguagem e uma 
só maneira de falar” (v.1). Depois, 
descreve as técnicas “modernas” 
de construção naquela época: tijo-
los queimados e betume, que são 
exemplos da tecnologia avançada 
da cidade, utilizados na construção 
de prédios, palácios e templos, dife-
rente do sistema simples camponês 
daquele tempo. De fato, parece que 
a questão era “vinde e edifiquemos 
para nós uma cidade e uma torre, 
cujo topo chegue aos céus, e tor-
nemos célebre o nosso nome, para 
que não sejamos espalhados por 
toda a terra” (v.4). A construção da 
cidade e da torre indica a existência 
de projetos de dominação da cidade 
sobre o campo. 

Porém, o mais interessante do 
texto é quando Deus Yahveh entra 
na cena. Aparece como alguém que 
“desce” para “ver” ou “enxergar” o 
que estavam construindo (v. 5). E 
Ele afirma: “o povo é um, e todos 
têm a mesma linguagem... Vamos 
descer e confundir a língua” (v. 6-7). 
Aquilo que parecia certo, a unidade, 
é considerado algo negativo. Ou 
seja, a uniformidade imposta pelos 
dominadores não é boa porque nega 
a diversidade e riqueza da vida. E a 
dispersão e a confusão de línguas 
são positivas porque certamente 
são portadoras de projetos de vida, 
de outras buscas e experiências de 
igualdade.  Creio que este é um texto 
de resistência. As diversas línguas e 
culturas favorecem a resistência con-
tra um projeto opressor e realmente 
impedem  a dominação.

As pessoas que participam das 
CEB´s não entendem inglês nem la-
tim, nem sabem como construir cen-
tros comerciais ou grandes catedrais. 
As CEB´s não compreendem como 
uma só lei, local, pode ser aplicada 
e resolver problemas multifacéticos. 
As CEB´s perguntam se não há uma 
busca desenfreada do controle do 
poder, dos mercados e até da Igre-
ja..., para ter o poder hegemônico na 
mão e assim “tornar grande o nome”. 
As CEB´s entendem a diversidade 
como possibilidades de vida.

É por tudo isso que as CEB´s, 
sendo pequenas sementes, no meio 
de uma Igreja por demais hierárquica 
e às vezes opressora, cobra nova for-
ça e afirma que quer continuar sendo 
uma Igreja-comunidade de fé e de 
base com suas células eclesiais me-
nores de pobres e excluídos, “família 
de famílias”, como diz o Documento 
da reunião dos nossos Bispos em 
Aparecida, organizadas em rede, em 
dialogo e com o olhar bem aberto à 
realidade cotidiana. Mercedes de Budallés Diez

Estamos vivenciando a Quaresma, caminhamos para a celebração da Semana Santa e nela, para a grande festa da Ressurreição. 
Parece-me que nas CEB´s vivemos um processo semelhante dentro da nossa pequena e frágil organização.

Neste tempo de Quaresma que-
remos projetar nossa missão-ação 
de CEB’s no mundo e situação con-
creta em que vivemos. Como alter-
nativa do seguimento de Jesus. Com 
uma pastoral encarnada e libertadora 
entre os mais pobres e excluídos, em 
comunhão eclesial. 

Os participantes das CEB´s, 
mulheres e homens a serviço, agra-
decemos a Deus o seu chamado, e 
em este momento proclamamos a 
certeza de que já estamos vivendo 
a Ressurreição!

REFLEXÃO NA COmUNIDADE:

• Rezemos ao Deus da vida 
com a oração do Salmo 133. Louve-
mos a Deus pela sua benção!

• Como vemos  a situação da 
nossa Igreja e da nossa comunidade 
no momento atual? 

• Como viver a fidelidade ao 
projeto de Deus, que é projeto de 
vida para todos?
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O tRABALHO EM EQuIPE 
MARCOu MINHA 

 VIdA NA PRELAZIA

 ALVORADA: Como foi sua vinda 
para a região da Prelazia?
MARILDE: O bispo Pedro pediu 
ajuda à diocese de Chapecó, onde 
eu tinha amigas e conhecidos. Três 
companheiras nos oferecemos para 
fazer uma experiência pastoral na 
Prelazia. Fomos para Vila Rica, la 
viví 8 anos. Estávamos influencia-
das pela linha pastoral do Vaticano 
II, Medellin, Puebla, o compromisso 
com os pobres, a organização do 
movimento popular.
 
ALVORADA: O que mais a mar-
cou nesta nova realidade do Mato 
Grosso?

 Sem dúvida foi a vivên-
cia do trabalho em equipe: padres, 
leigos, religiosas, todos trabalhando 
num projeto comum. Na Vila Rica 
tínhamos uma atividade muito in-
tensa: organizar as comunidades, 
liturgia, catequese. 
    Em 1995, fui para Porto Alegre do 
Norte e adotei minha filha Mariana.

 ALVORADA: Como têm sido estes 
14 anos em Porto Alegre do Norte?
MARILDE: Trabalhei na CPT (Co-
missão Pastoral da Terra), no grupo 
de Direitos Humanos e ajudei no 
grupo de mulheres.
    Em 2001 Jorge Nascimento Pe-
reira, o Jorginho e eu passamos a 
viver juntos num projeto comum de 
vida. Ele participava do Movimento 
Popular de Saúde e do Movimento 
Negro. Incentivada por ele entrei na 
política partidária.
 
ALVORADA:  Como lidas hoje com 
a perda dele?
MARILDE: Jorginho morreu num 
acidente de ônibus o ano passado 
quando ia para Cuiabá para partici-
par de uma reunião do Movimento 
Popular de Saúde. Para mim parece 
que não morreu, continua muito 
presente em tudo o que faço. Seus 
ideais, seus sonhos, continuam em 
mim e nos quatro filhos. A memória 
dele me mantem de pé.

 ALVORADA: A Prelazia está traba-
lhando para criar uma escola de Fé 
e Política. É importante este trabalho 
como Igreja?
MARILDE: É um grande desafio, 
grande e necessário. É comum 
ouvir: “todo político é corrupto” Isso 
dói, mas responde a uma prática 
política que tem que mudar. Eu 
quero ser diferente, fazer diferente, 
mas para isso precisamos vencer 
muitos desafios e fazer que mais 
pessoas se engajem nesse trabalho. 
Só nos unindo, nos organizando é 
que poderemos mudar a realidade 
de nossa região.
 
ALVORADA: Quais são no seu en-
tender os desafios mais urgentes?
MARILDE: A articulação regional do 
território; a infra-estrutura regional, 
a BR 158, Luz para Todos: a me-
lhoria no atendimento à saude, a 
regularização fundiária, o incentivo 
à agricultura familiar e o trabalho 
na educação, sobretudo no sertão.

ALVORADA: Memórias de sua 
infância.
MARILDE: Sou filha de uma famí-
lia de trabalhadores rurais, muito 
católica. Somos sete irmãos. Minha 
mãe faleceu sendo eu ainda menina. 
Passei minha infância estudando, 
trabalhando na roça e rezando cada 
noite o terço em família. Nem luz 
elétrica tínhamos em casa.
 
ALVORADA: Você fez uma experi-
ência vocacional numa Congrega-
ção Religiosa.
MARILDE: Sim, na adolescência 
conheci a Congregação das Irmãzi-
nhas da Imaculada Conceição, da 
madre Paulina e fui morar com elas 
em Nova Trento numa experiência 
vocacional. Fiquei 8 anos na Con-
gregação. Nesse período vivi em 
Itajaí e Uruaçu, no Goiás.

Marilde Garbin,45 anos, nasceu 
em Quilombo, Santa Catarina. 
Desde 1987 mora na região da 

Prelazia, primeiro em Vila Rica e 
desde 1995, em Porto Alegre do 

Norte. Eleita vereadora pelo PT em 
2004, em 2008 disputou as elei-
ções no cargo de vice-prefeita na 

chapa ganhadora 
encabeçada por Eli Escorsin. 

    Mas para chegar até aqui houve 
um longo caminho que 
vale a pena recordar.

Marilde fala no encontro de prefeitos em São Félix do Araguaia
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10 - de educação profissional 
técnica de nível médio, priori-
tariamente na forma de cursos 
integrados, para os concluintes 
do ensino fundamental e para o 
público da educação de jovens 
e adultos;

- de formação inicial e conti-
nuada de trabalhadores, objeti-

vando a capacitação, o aperfei-
çoamento, a especialização e a 
atualização de profissionais, em 
todos os níveis de escolaridade, 
nas áreas da educação profissio-
nal e tecnológica;

- de pesquisas aplicadas, es-
timulando o desenvolvimento de 
soluções técnicas e tecnológicas, 

INStItutO dE EduCAÇãO, 
CIÊNCIA E tECNOLOgIA 

NA REgIãO dO ARAguAIA

estendendo seus benefícios à 
comunidade;

- de atividades de extensão 
de acordo com os princípios e 
finalidades da educação profis-
sional e tecnológica, em articu-
lação com o mundo do trabalho 
e os segmentos sociais, e com 
ênfase na produção, desenvolvi-
mento e difusão de conhecimen-
tos científicos e tecnológicos;

- de estimulo e apoio a pro-
cessos educativos que levem à 
geração de trabalho e renda e 
à emancipação do cidadão na 
perspectiva do desenvolvimento 
socioeconômico local e regional; 

- de nível de educação su-
perior:

a) cursos superiores de tec-
nologia visando a formação de 
profissionais para os diferentes 
setores da economia;

b) cursos de licenciatura, 
bem como programas especiais 

de formação pedagógica, com 
vistas à formação de profes-
sores para a educação básica, 
sobretudo nas áreas de ciências 
e matemática e para a educação 
profissional;

c) cursos de bacharelado em 
engenharia, visando à formação 
de profissionais para os diferen-
tes setores da economia e áreas 
do conhecimento;

d) cursos de pós-graduação 
lato sensu de aperfeiçoamento 
e especialização, visando à 
formação de especialistas nas 
diferentes áreas do conheci-
mento; e 

e) cursos de pós-graduação 
stricto sensu de mestrado e 
doutorado, que contribuam para 
promover o estabelecimento de 
bases sólidas em educação, 
ciência e tecnologia, com vistas 
ao processo de geração e ino-
vação tecnológica.

A
té julho deste ano 
deverão estar pron-
tas as instalações do 
Campus/Confresa do 

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso (IFMT) antigo CEFET.

Com vagas para 1.200 alu-
nos, este Centro de Educação 
vem preencher o vazio existente 
na formação de profissionais na 
região do Araguaia.

De acordo com as informa-
ções de Abimael Antunes Mar-

ques, responsável pelo processo 
de instalação da escola, “A entra-
da de alunos far-se-á através de 
Processo Seletivo ou Vestibular, 
salvo algum convênio específico 
com alguma empresa para for-
mação de mão-de-obra.

A princípio não há como 
definir número de vagas para 
nenhum município, salvo em 
algum curso específico, como 
o que está sendo ofertado em 
Confresa para os assentados da 
Reforma Agrária”.

OS CURSOS qUE SERÃO OFERECIDOS qUANDO A 
ESCOLA ESTIVER FUNCIONANDO PLENAmENTE SERÃO:
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SEMANA dOS POVOS INdÍgENAS

A Semana dos Povos Indíge-
nas, realizada anualmente 
pelo Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi), tem 

como tema deste ano “Terra e Paz 
para os Povos Indígenas”e será no 
período de 13 a 19 de abril.

 O tema escolhido para a Se-
mana está em sintonia com o tema 
proposto pela Campanha da Fra-
ternidade da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil) e 
pelas igrejas que compõem o CO-
NIC (Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs do Brasil), “A Paz é fruto da 
Justiça”.

 A questão proposta convida toda 
a sociedade brasileira a uma refle-
xão sobre a realidade atual e afirma 
que a paz só se efetiva a partir do 
respeito aos outros, do respeito à 
diversidade étnica, promovendo 
assim a justiça para todos.

 Entre os dias 13 a 16 de abril, 
como uma das atividades da se-

mana, acontece o Acampamento 
Terra Livre, em Brasília, que vai 
reunir vários povos do Brasil para 
refletirem juntos, tirarem linhas de 
ação e reivindicarem seus direitos 
enquanto povos em busca de justiça 
e de paz em suas terras.

No Estado, haverá um dia de 
encontro em Cuiabá (dia 12) para 
os que irão participar do Acampa-
mento.

O CIMI – Regional Mato Grosso 
– busca envolver toda a sociedade 
civil durante esta semana com ati-
vidades nas escolas e entidades, 
com palestras e outras atividades 
relacionadas ao Tema.

Busquemos, pois, a sintonia com 
todos os Povos Indígenas durante 
esta semana, celebrando com eles 
a tão esperada paz.

Os materiais produzidos para 
este ano são cartazes e textos-base, 
disponíveis nos regionais do Cimi ou 
no Secretariado Nacional

Violências, que somadas e multiplicadas, representam uma guerra.
Uma guerra contra a vida humana, animal e vegetal. 

Uma guerra com balas e bombas que explodem em silêncio:  
o silêncio do olhar faminto e desesperado, 

das cicatrizes e hematomas ocultos.

O soluço travado e engolido junto com a lágrima vertida, 
das portas fechadas e muros eletrificados, 

de caminhadas que vão atrás de uma sobrevivência 
cada vez mais precária, 

do pão, da esmola que fere como faca afiada, 
da exposição nua e crua aos holofote da mídia, antes mesmo de qual-

quer julgamento
do bombardeio do “marketing” e da publicidade!

Numa expressão: o sonho da paz,
talvez o mais profundo do ser humano.

A paz exige que muitas pedras sejam removidas do meio do caminho.

Tudo poderia resumir-se nesta pergunta:
pode ter paz, um pai ou uma mãe que vêem seus filhos sofrendo a 

fome e o frio, 
em permanente insegurança, 

ameaçados pela droga e o sexo fácil, 
sem perspectiva de vida e de futuro?

Kálita Raíssa Skilof Monção 
tem 12 anos, estuda 8ª 
Série na Escola Cooperin 
em São Félix do Araguaia 
e participa do Grupo de 
Jovens da comunidade. 
Fez este poema sobre o 
tema da Campanha da 
Fraternidade e foi lido 
na passeata dos jovens. 

Parabéns Kálita.
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A Campanha Y Ikatu Xin-
gu (www.yikatuxingu.org.
br) não é mais ou menos 
importante do que outras 

campanhas que estão em curso no 
Brasil, mas tem uma peculiaridade: 
tenta costurar, no seu território alvo – o 
conhecido Araguaia Xingu, o apoio de 
todos os setores interessados, in-
dependentemente de onde estejam 
situados em relação aos governos 
e aos demais conflitos regionais.

A hipótese política da campanha é 
a de que a união com foco objetivo en-
tre os atores relevantes em um mes-
mo território deve mudar essa conta. 
Favorece que as energias e recursos 
disponíveis pelas partes se orientem 
para o objetivo comum, e que os go-
vernos disponham das melhores con-
dições para superar a esquizofrenia e 
somar na mesma direção. Qualquer 
investimento numa região coesa e 
mobilizada deve levar, supostamente, 
aos melhores resultados.

Assim, a campanha inverte a lógi-
ca habitual das mobilizações sociais, 
que é a de pressionar facções da 
burocracia por vantagem comparativa 
em relação a outros setores, e que, no 
caso, passa por construir consensos 
delimitados, porém, hegemônicos na 
base da sociedade, para fazer o que 
cada um pode e requerer ações mais 
consistentes dos poderes públicos. 
O Estado não é sequer o alvo da 
campanha – que é a situação de fato 
– embora dele se espera que também 
faça a sua parte, que não é pequena, 
na proporção da sua responsabili-
dade histórica pela situação e dos 
meios de que dispõe para ajudar a 
transformá-la.  

Ocorre que o Araguaia Xingu 
é um símbolo do Brasil. A degra-
dação nas suas cabeceiras começa 
a aparecer pontualmente na mídia 
nacional e internacional. A mensa-
gem da campanha já é conhecida 
entre instituições da sociedade civil, 
autoridades públicas e formadores 
de opinião. Falta chegar ao conjunto 
dos brasileiros que têm o Araguaia - 
Xingu  como valor e fazer com que a 
expressão política deles mostre aos 
governantes que o desejo de tê-lo 
limpo e para sempre, não é apenas 
dos índios e dos habitantes das suas 
cabeceiras, mas do nosso povo como 

um todo. É o desdobramento de ações 
da campanha no plano nacional que 
poderá assegurar uma correlação 
de forças mais favorável às suas 
demandas.

A Amazônia é um espaço de di-
mensões continentais em disputa. 
Interesses, opiniões, expectativas e 
mitos – locais, nacionais e planetá-
rios – se sobrepõem para tentar influir 
sobre o seu destino. 

Há a visão daqueles que preferem 
uma Amazônia intocada, com as 
suas exuberantes florestas contínuas, 
tendo na pesquisa científica a sua 
principal atividade e finalidade, que 
valorizam a sua importância para a 
regulação do clima e como estoque 
de recursos naturais que poderão ser 
imprescindíveis para nós e a huma-
nidade. 

Há, também, a visão daqueles 
que vêem a Amazônia como futu-
ro celeiro da humanidade, e que, 
sinceramente, gostariam que ela 
fosse transformada em um contínuo 
de plantações e pastagens, numa 
paisagem humanizada, num território 

definitivamente incorporado à produ-
ção e à civilização. Vêem a floresta 
como um vazio pré-histórico, uma 
ausência de trabalho, um obstáculo ao 
projeto nacional. Acreditam que todos 
teriam a ganhar com a sua conversão 
à economia de escala, e que esta 
será indispensável para alimentar a 
superpopulação do planeta.  

Nas discussões e ntre os diversos 
setores que participam da campanha 
tem sido recorrente a idéia de que a 
região do Araguaia Xingu pode ser 
um laboratório do desenvolvimento 
sustentável. Que aqui poderiam ser 
experimentadas novas soluções e 
arranjos entre a produção agropecu-
ária de escala, a produção familiar e 
a conservação de recursos naturais 
básicos. Os produtores afirmam que 
gostariam de desenvolver modelos 
que assegurassem o seu rendimento 
e os protegessem do protecionismo 
ambiental que vêem emergir no mer-
cado internacional. Ambientalistas e 
índios imaginam que corredores flo-
restais contínuos, ao longo  da bacia 
e conectando áreas protegidas, po-

deriam assegurar a perenidade do 
ecossistema regional e dos valores 
culturais associados. Agricultores 
familiares querem garantir a viabili-
dade econômica dos assentamen-
tos rurais de reforma agrária com 
justiça e igualdade de condições. 

Para alguns, a campanha pode-
ria ser um passaporte para conquis-
tar o céu, enquanto que para outros 
ela seria um veículo para poder 
chegar ao chão.

A vontade de um povo pode 
remover montanhas e mobilizar 
energias desconhecidas do coti-
diano. Poderia, também, construir 
cenários qualitativamente melhores 
do que os que têm resultado do 
conflituoso processo de ocupação 
da Amazônia.

Será necessário muito apoio e 
muita vontade, mas essa região 
poderá passar do conhecido Vale 
dos Esquecidos, para se transformar 
num mosaico sadio de plantações 
diversificadas e pastagens produti-
vas com áreas protegidas íntegras, 
extensas e conectadas. 

ARAGUAIA XINGU: O BERÇO DA 
tRANSfORMAÇãO 
SóCIO-AMBIENtAL

Rodrigo Junqueira na palestra do encontro com os Prefeitos da região do Araguaia


